
HÉLIO SEREJO – escritor regionalista e 
poeta, pertenceu à ASL

Ninguém sabe mais das coisas do sertão, da 
vida campeira, do que o caboclo, o roceiro ou 
matuto observador. O hábito de reparar, de por 
tenção, parece que lhe vem do berço, em fluxo 
de atavismo. Nada lhe escapa ou foge ao agudo 
poder observador. Está invariavelmente alerta 
em tudo, desde os mistérios do anoitecer até os 
sinais no céu prenunciadores de mudanças.

Sabe ele – incorrigível observador filósofo – 
que quando o inverno do ano foi fraco, um in-
verninho desmoralizado, pode-se esperar que 
no mês de outubro desencadeará, na certa, tor-
menta de raios de arrancar árvores, sacudir as 
entranhas da terra e derrubar seriema do ninho.

Caboclo sabe das coisas sertanejas porque 
nasceu com essa predestinação. Observar é o 
seu fraco, o seu prazer deslumbrador. Está sem-
pre atento, observando e tirando conclusões.

Amarrado, fortemente, a esse dom divino, 
não quer que nada lhe fuja. Torna-se, então, 
um obsedado noite e dia, impelido por uma vi-
gilância avassaladora, que o torna capaz de lon-
gos voos filosóficos.

Jamais serão coisas alheiantes para ele que 
vento nascente indica seca intranquilizadora, e 
o do poente, chuva em abundância; que a cobra 
urutu-cruzeiro, a que tem uma cruz na cabeça, 
extremamente venenosa, quando não mata, 
deixa o cristão aleijado para o resto da vida; que 
o rumbeador, o vaqueiro que sabe orientar-se 
através dos campos, na sua caminhada, de pa-
cito ou a trote largo, precisa fazer a sua reza, 
para que possa ser bem sucedido; que mal de 
homem ruvinho-birrento, mal humorado facil-
mente é curado, quando se coloca bem na fôr-
ma de seu rastro, um pertence de seu uso: palito 
de fósforo, pedaço de trapo, naco de fumo, tento 
ou couro de calçado; que sapo gia quando coaxa 
e é imitado pelos parentes, num coaxar ora rou-
quenho, ora onomatopaico, é sinal de que vai 
cair chuva grossa para levar tudo de roldão; que 
eixo de carreta para cantar bonito, comovente, 
precisa ser untado de graxa, areia e carvão.

Mas seu entendimento maior é sobre tempes-
tade, seja de que tipo for. Gosta, imensamente, 
de analisar a mudança do tempo, de levemente 
fechado, para borrascoso, negro, ameaçador. É 
que o inverno foi fraco, que não deu nem para 
tostar o capim da várzea, por esse motivo, o seu 

pensamento volta-se para o mês de outubro, 
pois é quase certo que a procela virá com trovões 
e raios, para assustar homens, aves e animais.

O caboclo, roceiro, matuto, campeiro, va-
queiro ou sertanejo, quando chega o outubro, 
fica de olhos e ouvidos atentos: olhos no céu 
para ver as nuvens escuras se arrumarem, e 
ouvidos, para escuitar o vento que pode vir do 
espigão ou das baixadas, anunciando a venta-
nia que vem sempre na vanguarda do temporal 
destruidor.

Nesses momentos, ele toma postura de guer-
reiro. O que quer é não ser apanhado de sur-
presa. Homem apanhado de surpresa. Homem 
apanhado de surpresa fica abobalhado.

Nessa posição de integral firmeza, ele espe-
ra pelo vento, que pode vir no jeito de furacão. 
E quando o tal chegar, é só ficar admirando a 
paisagem: um fuzilar de raios de estarrecer, um 
sibilar demoníaco, o arvoredo estralidando e 
deitando, os galhos girandolando no ar como 
estranhos bólidos, a poeira formando aquele 
paredão compacto e... depois a chuva caindo 
numa barulheira ensurdecedora encharcando 
a terra, deixando, aqui e ali, aquelas valas des-
beiçadas...

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR – cronista/poeta, 
ex-membro da ASL

Era sempre a mesma cena, quando o garoto pas-
sava, indo para a Escola ou para alguma com-
pra no Mercado, em alguma outra loja. Parava 
encantado diante daquela árvore que cantava. 
Ficava ali em silêncio por alguns momentos, 
imaginando, sonhando, ouvindo a melodia que 
vinha daquela árvore misteriosa.

Ela cantava, tinha absoluta certeza. Não podia 
contar para os coleguinhas, iam dizer que ele 
era biruta.

Será que a árvore cantava somente para ele 
ou também para outros meninos que passavam 
por ela?

Ao que parece, nunca pode resolver essa dúvi-
da. Mas que ela cantava, claro que cantava.

Talvez, cantasse só para crianças, porque os 
adultos passavam por ela, ele via, nem pres-
tavam atenção, sempre apressados, ocupados 
com outras coisas.

Certo dia, não se conteve, chegando em casa, 
perguntou à mãe: As árvores cantam?

Por que você pergunta, meu filho?
Lá na Praça tem uma árvore que canta. 

Sempre quando eu passo ela está cantando, não 
é mentira, não, mãeiê.

Eu sei, querido, você não iria mentir para mim.
Mas elas cantam ou não cantam?
Bem, as árvores têm muitas coisas bonitas, 

muitas utilidades, por isso, são necessárias e 
devem ser conservadas. Veja, as árvores são a 
morada predileta dos pássaros, o lugar dos seus 
ninhos e filhotes, o palco dos seus cantares, que-
rido, o local dos seus amores e o berço dos pas-

sarinhos que acabam de nascer.
Aí, ele se lembrou da utilidade das árvores, 

tantas vezes comentada pela professora, duran-
te as aulas: o oxigênio, a madeira (desde o berço 
até o esquife), frutas, remédios (raízes, troncos e 
folhas), sombras, flores.

As árvores equilibram a atmosfera, não deixavam 
secar as fontes, purificavam o ar que respiramos.

Realmente, os pássaros esvoaçavam, pulavam, 
saltavam, saltitavam naquela árvore. E eram um 
rodízio sonoro na “misteriosa” árvore da Praça. 
Sabiás, canarinhos, rolinhas, rouxinóis e, vez por 
outra, uma aranquã também sonorizava aquela 
copa verde, com certeza, então, aquela árvore 
cantava.

De fato, no Dia da árvore, junto com a pro-
fessora, os alunos plantaram um ipê amarelo. 
Ficou satisfeito com a explicação da mãe. Era 
por isso, que aquela árvore cantava. Então 
era isso.

GERALDO RAMON PEREIRA – escritor/
poeta, musicista, membro da Academia  
Sul-Mato-Grossense de Letras

Peço licença para, mais uma vez, adentrar os seus 
olhos, chegar ao seu cérebro, tocar-lhe, enfim, a 
fímbria dos sentimentos com mais uma histó-
ria de pessoas que marcaram tipicamente nos-
sas ruas. Já lhes falei da Rosinha Louca – mulher 
meia-idade, mentalmente desequilibrada, rebo-
cada de pintura, carregada de adereços, sempre 
a buscar, pelas ruas do meu bairro e da vida, o 
homem amado; do Barbosa ou Barbosinha – ne-
gro, magérrimo, tosco cobertor perenemente aos 
ombros, a procurar aqui e acolá, de cócoras, ao 
chão, algo irremediavelmente perdido; do Joseti 
– brevilínio, de terno surrado, charuto apagado 
ao canto da boca, dedos pejados de anéis, alcoó-
latra e demonstrando boa escolaridade; da Maria 
Bolacha e da Maria Preta– ambas mulheres da 
rua, a primeira marcada pela agressividade, a ou-
tra pela exibição coreográfica de uma beleza que 
não tinha. Agora, para encerrar a série, contar-
lhe-ei – paciente leitor amigo – a história do últi-
mo “mendigo imortal” que foi contemporâneo 
da minha infância na Cidade Morena e que, até 

hoje, ainda me marca indelevelmente a saudosa 
memória: Pompílio.

Quando o vi pela primeira vez, de pé na calça-
da de uma das esquinas da Rua Quatorze com 
a Sete, tive a vaga impressão de estar ali fincado 
um poste encarvoado, baixo e grosso, uma gran-
de ave a pousar-lhe no topo (o chapéu), tão imó-
vel se encontrava. Avizinhando-me, notei tratar-
se de um homem negro, talvez anão, troncudo, 
cara enorme e comprida, retaco, com todas as 
características de sua raça: beiços grossos, olhar 
morteiro, nariz grande e achatado, cabelos enca-
rapinhados, já grisalhos, a fazerem consonância 
de cor com a esclerótica branca dos olhos tristes 
e, possivelmente, com os dentes alvos, se é que os 
tinha – tudo sob o inseparável chapéu.

Por coincidência, alguém passava, puxou 
conversa, Pompílio respondeu  com dificulda-
de, ouvi-lhe a fala mole e enrolada, parecia estar 
bêbado; porém, mais tarde, fiquei sabendo que 
era quase mudo e que, mesmo fora da bebida, 
era assim. Hoje, conhecimentos profissionais 
autorizam-me a deduzir que sofria ele de proble-
mas neurológicos, ainda mais recordando que, 
ao caminhar, era trôpego e cambaleante.

Pesquisando um pouco mais a sua vida sin-
gular, fiquei sabendo que Pompílio tinha um 

irmão, chamado Alcides, que 
distribuía marmitas e que, ao 
contrário dele, era falante, mais 
desembaraçado, chegando a 
vestir-se elegantemente, com 
terno branco, quando no exer-
cício de sua profissão. Pompílio 
vivia sempre enxovalhado, a 
roupa ensebada, perambulan-
do pelas ruas e pelos caminhos, 
alcoolizado, sem moradia, sem 
nada além do saco ao dorso, 
vasculhando objetos e até ali-
mentos em recipientes de lixo. 

Vez ou outra acompanhava o 
mano a alguma fazenda e ali fica-

va algum tempo, fazendo serviços simples e cor-
riqueiros na sede, como praieiro (como se diz no 
Pantanal).

Voltando para cidade, retornava a sua vidinha 
desgraçada de mendigo, saco sujo e roto ao om-
bro, enchendo a cara, pedindo esmolas e comida 
em uma e outra residência. Por vezes, penaliza-
da, a dona de casa, que já o conhecia, oferecia-
lhe condições de tomar um banho, dava-lhe 
roupa limpa... Daí a pouco, eis o Pompílio en-
vergando novamente o seu enorme terno escuro 
e imundo, seboso, escorregadiço – que lhe enco-
bria as mãos e arrastava-se pelo chão – chapéu 
emporcalhado na carapinha, sem rumo, olhar 
perdido, pés sangrando pelo caminho ignoto do 
seu pobre destino...

E pensar que ainda hoje, em pleno terceiro mi-
lênio, quantos Pompílios – na forma de meninos 
e meninas abandonados, de homens e mulheres 
sem condições de  sobrevivência, de idosos mar-
ginalizados e esquecidos... –  quantos Pompílios 
existem ainda a perambular pelas nossas ruas e 
pelo mundo, à mercê da fome, do frio e da doen-
ça, por mero descaso daqueles que, por corrup-
ção, egoísmo, desumanidade, fome de poder, en-
fim, por ausência absoluta de Deus em seus cora-
ções, geram e massacram esses nossos irmãos!
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Suplemento Cultural
POMPÍLIO – um “mendigo imortal” que ainda 
perambula pelas ruas da nossa memória...

POESIAS
LETRA “S”

Esses esses que passeiam
nessas sílabas sonoras.
São esses que serpenteiam
em danças sensacionais.
Esses esses sinuosos
são sibilantes sinais.
Tecem o som passo a passo
musicalizam a fala
em sucessão de assobios.
Mas em recintos formais
esse é o som do silêncio.
Psssiu!!!
 
ILEIDES MULLER – membro da ASL

PAREDES

Paredes nuas, seminuas
Paredes sujas, velhas, desbotadas
Paredes sólidas, frágeis, corroídas
Paredes novas, que sustentam a moradia
Paredes do tempo, talhadas de histórias secretas
Paredes da noite, paredes do dia...
Protegem do sol, da chuva e do vento.

Existem paredes de pedras, muralhas 

Paredes abandonadas ao longo da estrada
Paredes das grutas, paredes de conchas
Paredes de rochas... paredes à beira-mar
Que suportam os insultos das ondas,
Quebrando sua força, num ir e voltar.

As paredes sustentam o mundo...
Paredes humildes, paredes opulentas.
Casas, edifícios esbeltos e alinhados.
Paredes que habitam simplesmente vidas.
Dizem que as paredes têm ouvidos,
Mas as paredes são mudas, nada importa.
Protegem, mas não são protegidas.
Criamos em nós paredes, às vezes, sem porta.
Paredes do corpo que protegem nossa alma.
Tudo isso tem passado e presente,
Tem beleza, história, poesia, tem calma.
Tem um mito... saudade... porque somos gente 
Que tudo vê e tudo sente!
 
ELIZABETH FONSECA – pertence à ASL

INTERCÂMBIO

para morrer basta viver

portanto se você está vivo

aproveite seus últimos

anos dias horas minutos segundos

                                                                             de vida

que você não sabe quantos vão ser

não abandone

                                 sonhos e projetos

mas não cale

                             desejos anseios manias

viva seus últimos tempos

como se fossem novos

 

eu não sei para que é que

                                               foi feito o mundo

mas não foi para isso

 

deixar de ser você

em razão de conceitos

impostos ou emprestados

pelas tais leis da normalidade

é deixar de ser você

 

seja anormal

dentro dos seus parâmetros

                                      da normalidade intemporal

faça intercâmbio de

mentes corpos sentimentos

seja você

sem medo do mundo

antes que acabem o seu tempo e o seu mundo

 

HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS 

FILHO – Presidente da Academia 

Sul-Mato-Grossense de Letras
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E pensar que ainda hoje, 
em pleno terceiro milênio, 
quantos Pompílios existem – na 
forma de meninos e meninas 
abandonados, de homens 
e mulheres sem condições 
de sobrevivência, de idosos 
marginalizados e esquecidos... ”
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